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A população e os 
servidores, irmanados 

pelo ideal comum

J á de há m uito c re sce ­
ram  os recla m os e as 
esperan ças de m udan­
ças, a lterações pro­
fundas, na vida e na 
con dução do P aís. É 

sob esse signo da m udança que 
se instala a «N ova  R epú b lica », re­
sultante e depositária  da C am pa­
nha das «D ireta s-J á » e da eleição 
do estadista T an credo N eves.

T odas essa s  esperan ças se m an­
têm  vivas, ainda que com  a sua 
m orte, depositadas h o je  no G ov er­
no José Sarney, que terá  com o  
grande desa fio  op eracion a lizar  as 
reform as que tran sform em  a fa ce  
do P aís no sentido da d em ocra cia , 
da justiça , da  m odern idade e da  in­
dependência  nacionais.

Seguram ente esta não é u m a ta­
refa  fá cil ou rápida . R equer, antes 
de tudo, c la reza , determ in ação , p a ­
ciên cia  e sabedoria  pois ex ig irá  a l­
terações em  «usos e costu m es» a r­
raigados e em  p riv ilég ios  esta b e le ­
cidos.

A lém  das a ções  execu tivas  dos 
vários órgãos, há a necessidade de 
ativarem -se instrum entos estra tég i­
cos de m udança que, agindo em  
cam pos d iferentes e com  ob jetivos 
distintos, con sigam  se com p lem en ­
tar a fim  de aum entar a e ficá c ia  do 
processo. T rês deles são p articu lar­
m ente im portantes nesse sentido, 
porque interdependentes:

1) A  C o n s t i t u i n t e , que deverá 
redefin ir os novos papéis da c id a ­
dania, da S ociedade e do E stado, 
bem  co m o  a re la çã o  entre eles, 
seus d ireitos, pod eres e lim ites,

2) O I PN D  (P la n o  N acional de 
D esenvolv im en to), que deverá  apon- 
apontar o sentido e as m etas de
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avanços quanto ao bem -estar da 
N ação, as p rioridades e a nova o r ­
gan ização socia l e produtiva;

3) A  R e f o r m a  A d m i n i s t r a t i v a , 
que deverá  reorgan izar a m áquina 
do E stado e suas re la ções  com  a 
Sociedade e o S istem a P rodutivo .

O PN D  só será  cu m p rid o  se a 
«m áqu ina» fo r  a justada p ara  seus 
ob jetivos e m etas; a R e fo rm a  A d­
m inistrativa, p ara  ser am pla  e p ro ­
funda, depende de red efin ições 
constitucionais; e assim  por diante.

É evidente que a R e fo rm a  A dm i­
nistrativa, por en vo lver  aspectos 
que dizem  respeito  a m ilh ares de 
serv idores e com  a v ida  de ex a ta ­
m ente todos os  brasile iros, com  
m uitos d esses asp ectos  arra igad os  
há decên ios ou m esm o há sécu los, 
tem  m uito m ais  um a ca ra cter ís tica

política  e cu ltura l que p rop ria m en ­
te adm in istrativa , e  co m o  tal deve 
ser conduzida.

O entendim ento dessa  questão 
p arece  ter  fica d o  c la ro  para  a C o­
m issão da  R e fo rm a , e é exp resso  
pelas c in co  d iretrizes esco lh id a s  c o ­
m o norteadoras do p rocesso : re s ­
tauração da cidadan ia ; d e m o cra ti­
zação da a ção  adm in istrativa ; des­
cen tra lização  e d escon cen tra çã o ; 
rev ita lização  do se rv iço  p ú b lico  e 
va loriza çã o  do seu serv id or; e m e­
lhoria dos pad rões de desem penho.

C om o se vê, é um a R e fo rm a  que 
se pretende da  a dm in istração  e não 
para  a ad m in istração . N esse p ro ­
cesso , papel relevan te , deve ser de­
sem penhado por dois agentes, em  
particu lar:

A popu lação , que é a usuária  e o 
fim  últim o da ex istên cia  da  «m á ­
qu ina». Sem  que e la  passe  a, orga- 
n izadam ente, ex ig ir  seus direitos, 
co b ra r  resu ltados, p ou co  poderão  
fazer os  p la n e ja d ores  da  R eform a ; 
e os  serv id ores , que p rec isa m  ter 
vários  de  seus d ire itos  e b en efícios  
revistos, m as que p rec isa m  tam ­
bém  re a v iv a r  o  esp írito  da  sua m is­
são, entendendo que o o b je t iv o  últi­
m o é o atendim ento da população, 
com  bons se rv iço s  e  a tra vés  de 
um a gestão produtiva .

F ora  todas as  d ificu ld ad es ine­
rentes ao  p rocesso , esta  R eform a  
ainda conta  com  um a p a rticu la ri­
dade: é a p r im eira , nesse sécu lo , a 
ser feita  fora  de um  reg im e  autori­
tário. Se isso é um a d ificu ldade  adi­
cional na sua co n ce p çã o  e im plan ­
tação , d eve , p or  outro lado, trazer 
co m o  resu ltado m ed ida s  m a is  de 
a cord o  com  a v isã o  da socied a d e  e 
duradouras. São esses  o d esa fio  e a 
espectativa  que nos an im am . ■
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